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PREFÁCIO 

 

No caminho de uma cooperação acadêmica internacional solidária, o ensaio crítico-propositivo 

apresenta o desenho de uma Gestão Solidária para Universidade na perspectiva de um processo de 

internacionalização, que integra três conjuntos teóricos articulados ao enfrentamento de crises 

vivenciadas pela universidade (hegemonia, legitimidade e institucionalidade), definidos nas dimensões 

Tradução Intercultural, Racionalidade Substantiva Cosmopolita e Modelo Multidimensional de 

Administração da Educação. Na sequência, define-se uma estratégia que se desdobra em um Propósito-

princípio, o conhecimento solidário, que orienta a organização político-acadêmico-administrativa no 

sentido de propiciar a afirmação da artesania das práticas no contexto da “decolonialidade” epistêmica. 

Nesses termos, a decolonialidade epistêmica é situada como uma missão política de afirmação 

epistemológica no terreno acadêmico e administrativo, em que solidariamente seja possível edificar uma 

Universidade inclusiva da diversidade cultural, sendo esta formada pela variada composição de sua 

comunidade. A Gestão solidária, ao integrar-se a esta política, investiga o conhecimento-solidariedade 

como propósito estratégico; a interação simbólica em espaços habilitadores como afirmação de agentes 

ativos na artesania das práticas; as redes acadêmicas como fator estratégico e como possibilidade 

objetiva para empreender o propósito e o consenso decisório ancorado no exercício da tradução 

intercultural e da ecologia de saberes. 
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 INTRODUÇÃO 
 

“Numa sociedade desencantada, o re-encantamento da universidade pode ser 
uma das vias para simbolizar o futuro.” (Santos, 1989a, p. 59) 

 

 

A instituição Universidade é tema das mais variadas discussões, ao passo que historicamente ela 

é convocada a estabelecer relações estreitas com a sociedade, ao mesmo tempo em que é requisitada a 

mudar constantemente, em virtude de reformas universitárias (ALMEIDA FILHO, 2007; MARTINS, 

2012). Nos últimos anos, os debates vão além desses pontos, pois questionam sua real razão de ser 

(MORITZ et al., 2011), inclusive quando novas modalidades de obter conhecimento (mais rápidas, ou 

onerosas, mais virtualizadas, e direcionadas) ensejam estímulo ao abandono, como relevado pelo 

documentário Ivory Tower (Torre de Marfim), que demonstra a crise vivenciada pelo modelo 

universitário estadunidense, especificamente pelo nível de endividamento estudantil, estimado em US$ 

1 trilhão, em 2014 (BIZARRIA; TASSIGNY; FREIRE, 2017). 

Nessa realidade, preocupa-se muito com o futuro e de como a universidade pode se reconstituir 

diante de um compromisso sério com os grupos sociais, perante problemas urgentes como, por 

exemplo, a pobreza, a discriminação, a exclusão social e o desemprego. As análises, no entanto, 

compreendem pontos internos, sem proposições que afirmem seu compromisso com a sociedade 

(MARTINS, 2012; MELLO et al., 2015), com a pertinência social (SPATTI; SERAFIM; BRITO DIAS, 

2016). 

Nesse âmbito que se discute a ideia de crises da universidade, que centralizam debates em todo 

o mundo (DIAS SOBRINHO, 2010), particularmente associadas às consequências adversas à sociedade 

da relação entre formação acadêmica e sistema capitalista, quando este assume a expressão de um 

regime cultural, civilizacional e ideológico (SANTOS; MENESES, 2009; SINGER, 2005), regulando, 

inclusive, a cidadania (DEMO, 2006). Em adesão a esse sistema, fica prejudicada a observância de 

critérios de relevância histórica, política e sociocultural do conhecimento produzido (MIRANDA; 

COSTA, 2014; WEBER, 2015). 

Seguindo a recomendação de Andrade (1985, p. 278), para que se possa abordar “[...] a raiz do 

problema”, é essencial compreender a crise da universidade sob a óptica da concepção de sociedade, 

bem como sob sua decorrência ideológica. Nesse caso, três tendências reúnem preocupações em relação 

à instituição e que são derivadas da pesquisa de Santos (1989a, 2010) sobre crises da academia, quando 

a legitimidade, a hegemonia e a institucionalidade refletem posições antagônicas, manifestas em 

demandas, funções e respostas contraditórias que esta instituição assume na sua ação. Essas polaridades, 

discutidas por Sander (2009) com base na ideia de consenso e de conflito refletem duas preocupações 
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nessa instituição: o perfil instrumental do conhecimento, com ênfase na sua repercussão na geração de 

lucro, competitividade; e consideração dos elementos substantivos, quando são centrais a qualidade de 

vida e o desenvolvimento do ser humano como agente na perspectiva de mudanças sociais. 

A crise de hegemonia surge em razão de demandas por formação para o mercado com base em 

conhecimentos instrumentais, o que contrasta com um ensino superior voltado para a alta cultura, 

amparado por conhecimentos exemplares para a formação das elites (funções contraditórias). Nesse 

contexto, têm-se que as academias são percebidas somo símbolos “[...] da separação existente entre a 

alta cultura e a vida, entre os intelectuais e o povo” (GRAMSCI, 1982, p. 125). 

A crise de legitimidade, por sua vez, situa a reivindicação por oportunidades e democratização 

do acesso pelas classes populares, o que influencia a hierarquização do conhecimento restrito às 

camadas sociais elitizadas (demandas contraditórias). A crise de institucionalidade, por último, tenciona 

o exercício de autonomia com a resposta à pressão das demandas sociais, ao passo que a formação de 

mão de obra para o desenvolvimento econômico impõe à academia a submissão a valores e objetivos 

em atenção a critérios de eficácia e produtividade de natureza empresarial. 

Essas polaridades, ainda, são assinaladas em importantes eventos no âmbito educacional1. Por 

um lado, maior preocupação com o desenvolvimento sustentável da sociedade, como resultado de um 

ensino superior comprometido com a cultura de paz, bem como para a promoção da justiça e da 

equidade social, o que se aproxima da lente substantiva; em contrapartida, o reforço da 

instrumentalidade do conhecimento em relação ao capital é efetivo, com suporte em orientações de 

organismos internacionais2 para a produção de conhecimento necessários ao desenvolvimento das 

economias dos países e para ensejar competitividade no mercado internacional (MENEGHEL; 

AMARAL, 2016). 

Na perspectiva da produção do sistema capitalista, tem-se um conhecimento produzido em 

função de ranques internacionais, quando a excelência é obtida pela produtividade e atendimento de 

interesses econômicos (MENEGHEL; AMARAL, 2016), associados à ideia de “serviços” que acentua 

a mercantilização da educação superior (PÉREZ; SOLANAS, 2015; SGUISSARDI, 2015). Nesse caso, 

a capacidade de ensinar é secundária, haja vista a importância que a produtividade acadêmica assumiu 

nesse sistema (RASMUSSEM, 2015). 

Este conhecimento reflete um modelo hegemônico eurocêntrico de saber produzido do Norte, 

importado pelas universidades do Sul global, aquelas que possuem históricos de processos de 

colonização (GAÑAS; GALLEGO, 2016). Em função das características históricas dos países 

 
1 Exemplos: Conferência Mundial de Educação Superior (CMES, 1998); Conferência Regional de Educação Superior para 
América Latina e Caribe (CRES, 2008). 
2 Exemplo: Banco Mundial/BM; Organização Mundial do Comércio/OMC; Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico/OCDE. 
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considerados periféricos, associadas ao colonialismo, essa importação enseja consequências 

problemáticas no que respeita à colonialidade do saber (no âmbito da dependência acadêmica e 

intelectual) (DUSSEL, 2016; LANDER, 2005; MIGNOLO, 2004; QUIJANO, 2009) e do ser (no 

âmbito da dependência ontológica) (ANDRADE, 1985; ALATAS, 2003), como expressão de uma “[...] 

matriz ou padrão colonial de poder [...] um complexo de relações que se esconde detrás da retórica da 

modernidade (o relato de salvação, progresso e felicidade) que justifica a violência da colonialidade” 

(MGNOLO, 2017, p. 13). 

Veicula-se, com efeito, saber na lógica verticalizada de imposição de conhecimento, cultura, 

valores dos países desenvolvidos aos Estados em desenvolvimento (DIAS, 2014), quando se assume 

um modelo ocidental de globalização neoliberal e internacional (SANTOS; TAVARES, 2016). Nesse 

caminho, “[...] a chamada descolonização do pensamento e das ciências supõe, entre outras coisas, o 

questionamento do privilégio epistêmico europeu” (OLIVEIRA, 2017, p. 5). 

A instrumentalidade do conhecimento, ainda, é associada ao agravamento das desigualdades 

sociais e da degradação ambiental (CALDERÓN; GOMES; BORGES, 2016), que denuncia a regulação 

do mercado na vida social, haja vista que a racionalidade subjacente a essa lógica instalou um modus 

operandi destrutivo à ideia de futuro (RAMOS, 1989). Com isso, a academia é influenciada por 

demandas de uma sociedade que funciona sob a perspectiva do sistema de mercado, ao passo que a 

reivindicação por democratização do acesso ao ensino superior afirma-se pelo viés econômico (acesso 

ao emprego, ao mercado), considerando as credenciais traduzidos pelos diplomas na estruturação da 

ordem social (MORAES, 2015). 

Por outro lado, a hegemonia do conhecimento é questionada em razão de uma proposta 

epistemológica alternativa, o projeto Epistemologias do Sul3, central nas pesquisas de Boaventura de 

Sousa Santos (BONET, 2010). Nesta reside uma concepção de conhecimento que se alinha aos 

aspectos substantivos do ser humano, por buscar ativar processos de emancipação social com base no 

reconhecimento dos saberes, práticas e experiências dos sujeitos, convocando-os a agentes de 

transformação social (SANTOS, 2016). Com isso, define a ideia de conhecimento-solidariedade, à 

medida que tal reconhecimento opera processos dialógicos, ecológicos por meio de tradução 

intercultural (SANTOS, 2002; SANTOS, 2007b); uma solidariedade que emerge reativada na busca de 

outras formas de viver, uma nova subjetividade, em decorrência de transformações societárias 

(LISBOA, 2003). Nesse caso, a “[...] interculturalidade pressupõe o reconhecimento recíproco e a 

disponibilidade para enriquecimento mútuo entre várias culturas que partilham um dado espaço 

cultural” (SANTOS, 2009, p. 9). 

 
3 Epistemologias do Sul é uma corrente teórica debatida por Boaventura de Sousa Santos em que são discutidos temas 

alternativos à ciência moderna. É central à teoria, a consideração da pluralidade epistemológica no mundo. 



 
 

 
GESTÃO SOLIDÁRIA E A INTERNACIONALIZAÇÃO DO ENSINO SUPERIOR 

ENSAIO CRÍTICO-PROPOSITIVO 
 

9 
 

 
 

Na perspectiva da crise de hegemonia, o projeto Epistemologias do Sul reclama por discursos 

alternativos em relação à abordagem dos problemas sociais, no horizonte de uma ciência que seja 

indutora de uma vida mais harmonizada com as necessidades das pessoas, e dos grupos sociais 

(MOZZATO; GRZYBOVSKI, 2013; RAMOS, 1989; SANTOS, 2007a, 2007b; ALVES, 2013). Nesse 

sentido, adesão a teorias alternativas faz reconhecer a relevância de Ramos (1989) em relação a pensar 

a sociedade sob o prisma multidimensional, em oposição à unidimensionalidade econômica, e, ao 

mesmo tempo, recorrer a Sander (1984, 1990, 1995, 2007b) no que diz respeito a considerar essa 

condição multidimensional em proposta de administração educacional. 

No primeiro caso, a sociedade multicêntrica, ou multidimensional, representa um pensar 

alternativo que reivindica relações sociais menos destrutivas, em defesa de um futuro mais equânime, 

sustentável (GUIMARÃES; FONTOURA, 2012). Ao considerar o homem dotado de razão 

substantiva, de base ética4, este modelo de sociedade assume que a pessoa possui necessidade de 

expressão em virtude de variadas esferas sociais, sendo a econômica uma delas (RAMOS, 1989). Com 

essa ideia, discute-se que a universidade pode refletir que sociedade pretende constituir, e que não 

reproduza o influxo da centralidade econômica em relação aos problemas sociais, ambientais e 

humanos (MANNHEIM; STEWART, 1974). 

No âmbito da concepção multidimensional, ainda, emergem discussões sobre uma gestão 

educacional proveniente de crescentes pressões conjunturais de ordem democrática, no âmbito sindical 

e de movimentos sociais (SANDER, 2005, 2007a, 2007b, 2009). Na concepção de Sander (2007a, 

2007b, 2009), são tópicos da gestão educacional democrática o pensamento crítico, a participação, o 

diálogo, o compromisso político-social-democrático, preocupação que plenamente não resulta 

traduzida em práticas administrativas e pedagógicas que sejam politicamente efetivas e culturalmente 

pertinentes e significativas. 

Com a proposta da gestão multidimensional da educação, de Sander (1984, 1990, 1995, 2007b), 

discute-se que a universidade pode gerir suas dimensões de modo a equacionar os critérios econômicos, 

pedagógicos, políticos e culturais de maneira que os aspectos substantivos possam prevalecer sobre os 

instrumentais, apoiando-se no conceito de qualidade de vida humana coletiva, fundamentada nos 

valores éticos da liberdade e da equidade. Com isso, essa gestão pode dar respostas à crise de 

institucionalidade com suporte na busca de superação dos conflitos por meio de uma abordagem 

holística dos fenômenos organizacionais. 

Em relação à ideia de Sander (1984, 1990, 1995, 2007b), ainda, se atenta para a interculturalidade 

no âmbito universitário (CORTÉS; DIETZ; ZUANY, 2016; ROMERO et al., 2016), debates sobre 

 
4 Na leitura de Justen (2013, p. 66 ) “[...] qualquer apreciação crítica dos estudos organizacionais enquanto campo científico 
de conhecimentos necessita partir de questionamentos comprometidos com a natureza e a qualidade moral da teorização e 
das práticas organizacionais”. 
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uma universidade “decolonial” (REYES, 2013), ou mesmo uma gestão que vise a superar a 

colonialidade (CARVALHO FILHO; IPIRANGA; FARIA, 2017), como “[...] resposta necessária tanto 

às falácias das promessas de progresso e desenvolvimento que a modernidade contempla, como à 

violência da colonialidade” (MIGNOLO, 2017, p. 13). 

Nesse quesito, acredita-se que a abordagem da gestão universitária com base no modelo 

multidimensional precise considerar a dimensão intercultural, inclusive em contexto de ampliação da 

internacionalização do ensino superior dos últimos anos (SANTOS, ALMEIDA FILHO, 2012). 

No âmbito da Universidade, ainda, a interculturalidade situa a pluralidade do ser humano, em 

relação as suas diferenças e à diversidade social de que é partícipe (ALMEIDA FILHO, 2007). O 

reconhecimento do outro que Santos (2002, 2007b) propõe, ao afirmar a ideia de conhecimento-

solidariedade, faz com que a atenção à interculturalidade seja central em um projeto alternativo, quando 

a gestão prioriza o exercício da tradução intercultural. Com efeito, compreende-se que “[...] o desafio 

maior da constituição de um mundo mais justo reside em conviver na diversidade, no reconhecimento 

do outro” (LISBOA, 2003, p. 247). 

Desses argumentos, deriva proposta da gestão universitária que situe uma concepção 

epistemológica alternativa e compreenda a multidimensionalidade do ser humano e dos sistemas sociais 

(como crítica à instrumentalidade econômica) e a muldidimensionalidade do fenômeno educativo. 

Define-se, neste ensaio, que uma gestão solidária assume elementos de enfrentamento das três 

crises da universidade (hegemonia, legitimidade e institucionalidade), ao passo que assume os discursos 

alternativos (epistemologias do sul, sociedade e gestão multidimensionais) como insights para a 

concepção de três dimensões ao seu exercício, a Racionalidade Substantiva Cosmopolita, o Modelo 

Multidimensional de Administração da Educação e a Tradução Intercultural. Situa-se uma racionalidade 

que reconheça a pessoa na sua condição multidimensional (RAMOS, 1989) e plural (ALMEIDA 

FILHO, 2007; SANTOS, 2002, 2007b), no caso, a racionalidade substantiva cosmopolita. A busca da 

qualidade de vida coletiva, por meio da relevância intercultural, efetividade política, eficácia pedagógica 

e eficiência econômica expressam-se como critérios de desempenho em sintonia com a mediação a ser 

desenvolvida por meio da tradução intercultural. Com efeito, gera-se solidariedade com base no 

pressuposto da Responsabilidade Social do Conhecimento Universitário (RSCU) (SANTOS, 2010), 

quando a academia prioriza uma formação capaz de propiciar mudanças sociais. 

A gestão solidária, como proposta por esta ensaio crítico-propositivo dialoga com a busca de 

realização da missão institucional de uma nova universidade brasileira, haja vista problemas associados 

a sua proposta inovadora no que concerne à cooperação internacional solidária. Antes de avançar no 

ensaio, têm-se como pressupostos desta tese a afirmação de que: 1 a gestão solidária constitui o modelo 

de administração capaz de enfrentar as crises de hegemonia, legitimidade e institucionalidade da 
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universidade; 2 ante a crise de legitimidade, a gestão solidária considera a multidimensionalidade da 

pessoa e dos sistemas sociais (sociedade multidimensional); e 3 perante a crise de hegemonia, a gestão 

solidária considera a pluralidade da pessoa humana (Epistemologias do Sul). 
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O conteúdo completo deste e-book está disponível 

na plataforma Kindle. 

Para acessá-lo utilize este link ou procure pelo 

título no site amazon.com.br.  

https://www.amazon.com.br/Gest%C3%A3o-Solid%C3%A1ria-Internacionaliza%C3%A7%C3%A3o-Ensino-Superior-ebook/dp/B08X3XK31D/ref=mp_s_a_1_1?dchild=1&keywords=gestao+solidaria&qid=1614034158&sr=8-1
https://www.amazon.com.br/
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 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 

 

Três conjuntos teóricos compõem o quadro referencial da desse ensaio teórico (Figura 12). 

Cada um deles é discutido na perspectiva da crise de hegemonia, legitimidade e institucionalidade. 

Conquanto haja complexidade das teorias, segue-se a recomendação de Becker (1997, p. 127), no que 

se refere ao fato de que o “[...] modelo fornece respostas para as questões teóricas do estudo e 

demonstra a contribuição de cada parte da estrutura analisada para a explicação do fenômeno”. Com 

isso a Figura 19 busca ilustrar as relações discutidas. 

 

Figura 12. Desenho teórico do ensaio. Fonte: Elaborado pelos autores. Nota: * “Relevância 
intercultural” é grafada em substituição à dicção “relevância cultural”, que consta no modelo 
multidimensional de administração da educação. 
 

Três leituras são derivadas dessas discussões e fundamentam a elaboração de uma síntese teórica 

(gestão solidária), no caso, a razão substantiva cosmopolita, a tradução intercultural e o modelo da 
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gestão da educação (relevância intercultural5, efetividade política, eficácia pedagógica e eficiência 

econômica). 

O desenho teórico relaciona o Projeto Epistemologias do Sul à crise de hegemonia da 

universidade; o modelo multidimensional de sociedade (e sua contraposição à sociedade centrada no 

mercado) com a crise de legitimidade; e o modelo multidimensional da administração da educação, com 

a crise de institucionalidade. As categorias operacionais são tomadas do esboço da gestão solidária e 

suas dimensões, entendendo-as um encontro dos três conjuntos teóricos estudados e que facilita 

analisar a gestão do Projeto Unilab na perspectiva de sua missão institucional. 

Nesse sentido, “A gestão universitária [pode ser], na verdade, protagonista de uma reforma 

verdadeiramente significativa: a que tem como desafio a democratização da agenda universitária”. Se 

uma agenda pré-estabelecida é tomada como uma teoria social comprometida com a ação, há que 

considerar a afirmação de Ramos (1946/2012, p. 103) “[...] Sem uma teoria, jamais a administração 

poderá tomar forma e facilmente se converte em débil oportunismo”. 

É, ainda, no escopo dessa democratização da agenda que se desenha como Gestão Solidária, 

que se aproxima da ideia de Gestão “Societal”, considerando que esta busca “[...] a implementação de 

um projeto político que procura ampliar a participação dos atores sociais na definição da agenda 

política, criando instrumentos para exercer um maior controle social sobre as ações estatais e 

desmonopolizando a definição e implementação das ações públicas” (PAES, DE PAULA, 2005, p. 155, 

grifo nosso). Na vertente “Societal”, “[...] o desenvolvimento é interpretado como a busca de respostas 

criativas para problemas [...] que podem ser resolvidos através do estímulo ao potencial produtivo e à 

participação cidadã” (PAES, DE PAULA, 2005, p. 158). É nesse horizonte que se coloca o Gestor ante 

a capacidade de “[...] lidar com uma complexidade que requer uma visão mais estratégica, cooperativa, 

participativa e solidária” (PAES, DE PAULA, 2005, p. 170, grifo nosso). 

Em termos teóricos, não se vislumbra que a Gestão Solidária, como desenhado neste livro, 

possa ser conduzida a análises em contextos estranhos ao de ensino superior, particularmente no 

contexto público. Tal leitura decorre da bagagem teórica que, de modo articulado, deriva na proposta 

levantada, sendo ela contextualizada para a seara universitária. Tal limite/possibilidade de pesquisa pode 

favorecer com que a Gestão Solidária, como é tomada nesta pesquisa, seja elemento de subsídio a outras 

propostas da Gestão que tenham como horizonte a solidariedade, inclusive para o mesmo campo. Para 

o que foi levantado, assume-se uma dada perspectiva, a emancipação social, que a faz situar como uma 

teoria da gestão crítica. 

 
5 Nesta tese, avança-se no modelo multidimensional ao considerar substituição da unidade de ideia “relevância 

cultural” pela expressão “relevância intercultural”. 
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O ensaio teórico crítico-propositivo, então, suscita um chamamento à edificação, ao 

compromisso com a solidariedade a ser empreendida como ação, pesquisa, prática social, artesania das 

práticas. 
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star disponível é estar sensível aos chamamentos 

que nos chegam, aos sinais mais diversos que nos 

apeiam, ao canto do pássaro, à chuva que cai ou 

que se anuncia na nuvem escura, ao riso manso da 

inocência, à cara carrancuda da desaprovação, aos braços 

que se abrem para acolher ou ao corpo que se fecha na 

recusa. É na minha disponibilidade permanente à vida a que 

me entrego de corpo inteiro, pensar crítico, emoção, 

curiosidade, desejo, que vou aprendendo a ser eu mesmo 

em minha relação com o contrário de mim. E quanto mais 

me dou à experiência de lidar sem medo, sem preconceito, 

com as diferenças, tanto melhor me conheço e construo 

meu perfil. (Freire, 1996, p. 134). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pantanal Editora 

Rua Abaete, 83, Sala B, Centro. CEP: 78690-000. 

Nova Xavantina – Mato Grosso – Brasil. 
Telefone (66) 99682-4165 (Whatsapp). 
https://www.editorapantanal.com.br 

contato@editorapantanal.com.br 

 

E 


